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RESUMO 

 

Introdução: A priori, as quedas acometem parte dos idosos ocasionando, na maioria das 

vezes, fraturas no fêmur, comprometendo a sua funcionalidade. Logo, a  Assistência de 

Enfermagem é imprescindível na reabilitação e promoção de saúde da pessoa idosa com 

fratura de fêmur. Objetivo: Relatar o papel do enfermeiro na assistência a pessoa idosa com 

fratura de fêmur. Metodologia: Revisão integrativa, realizada no período de junho de 2019 

com base nas literaturas disponíveis  nos bancos de dados  ( BVS) biblioteca virtual em saúde, 

(SCIELO) Scientific Library Eletronic Online e Google Acadêmico. Dessa forma, foram 

aproveitados 18 estudos para a pesquisa. Resultado: Conforme a leitura das literaturas, 

constatou-se que há uma maior incidência de quedas com consequências de agravos como os 

traumas de colo de fêmur em idosos, além disso a prestação de serviços pelos profissionais de 

enfermagem a estes pacientes. Conclusão: Dessa maneira, vê-se a importância e necessidade 

do estudo aprofundado sobre a temática abordada correlacionada com a assistência de 

enfermagem. Através do estudo feito, é possível notar a complexidade e magnitude da 

assistência prestada pelos profissionais de enfermagem a pessoa idosa que estão em 

vulnerabilidade como os traumas de colo de fêmur. 

 

Descritores: Quedas de idosos. Fratura de fêmur em idosos. Assistência de Enfermagem ao 

idoso hospitalizado. 
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INTRODUÇÃO 

 

      O envelhecimento humano tem como caráter principal as mudanças na diminuição da 

crescente reserva funcional e em consequência há as alterações morfológicas, fisiológicas, 

bioquímicas e psicológicas que são evidentes fazendo com que o indivíduo se torne mais 

susceptível a adoecer (COSTA et al, 2016). Logo, é possível afirmar que a queda é um 

incidente que pode trazer diversos danos ao paciente, principalmente a pessoa idosa. Nesses 

casos, a incidência de quedas leva a incapacitação e injúria, podendo até causar a morte do 

idoso ( FERREIRA et al, 2019). 

A fratura do fêmur surge como um dos principais problemas de saúde pública 

relacionada ao envelhecimento da populacional, responsável por altas taxas de 

morbimortalidade e consequentemente o comprometimento da qualidade de vida da 

população idosa (KHOW KS et al, 2017).  

Dessa forma, a enfermagem tem um papel crucial sendo a responsável pelo cuidado 

direto do paciente idoso com fratura de fêmur, seja através da triagem com Classificação de 

Risco, na Emergência com atendimento direcionado ao evento queda ou na reabilitação ao 

que concerne os cuidados chamados Home Care, atuando na programação e priorizando  a 

assistência a ser prestada de imediato, considerando as diferenças individuais das vítimas e 

tomando medidas preventivas e restauradoras (BATISTA;  PEDUZZI, 2019).  

Logo, entendendo que a Assistência de Enfermagem é essencial a pessoa idosa que 

possui fratura de colo de fêmur, temos como objetivo relatar o papel do enfermeiro na 

assistência a pessoa idosa com fratura de fêmur. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população 

brasileira vem passando pelo aumento da expectativa de vida e diminuição de fecundidade, 

resultando no envelhecimento populacional. Nesse sentido, atualmente há uma preocupação 

de como as pessoas estão envelhecendo e se chegam nessa fase da vida com uma boa 

qualidade, já que durante essa etapa há uma maior incidência de agravos que acometem esse 

público. Dentre esses agravos estão as quedas que são um problema de saúde pública e que 

causam no indivíduo problemas, como a fratura de fêmur, podendo até incapacitar o idoso ou 

levá-lo a óbito. (SOARES et al, 2015). A maior incidência de quedas é representada pelos 



 

idosos, principalmente os com mais de 75 anos constituindo a sexta causa de óbito, em idosos, 

o qual são responsáveis por 70% das mortes acidentais (ALVES et al, 2017). 

A fratura do fêmur compromete a qualidade de vida dos idosos, proporcionando a eles 

limitação (MADEIRAS et al, 2019), essa fratura pode ser a causadora de um trauma no 

individuo trazendo para este consequências graves como a perda de uma vida autônoma, ou 

seja, a dependência de uma outra pessoa para realização de atividades cotidianas. Com a 

fratura, além do idoso estar passando por um processo de dor ainda haverá preocupação com a 

hospitalização, cirurgia (quando necessário), recuperação e tudo isso contribui para um 

sofrimento psíquico (APARECIDO, MANGINI BOCCHI, 2017). 

          O fatores que predispõe quedas e fraturas em idoso são muitos, no entanto, os principais 

serão aqueles que acontecem no organismo do indivíduo, ou seja, são fatores biológicos que 

acometem com mais predisposição os idosos, são eles: osteoporose, sedentarismo, 

incapacidade física, perda da capacidade cognitiva, perda de equilíbrio, entre outros. São 

muitas as fraturas sofridas por idosos, dentre elas as com maior incidência são as fraturas de 

fêmur, que atinge principalmente as mulheres. A osteoporose é uma das causas principais que 

aumenta os indicadores da ocorrência de fratura de fêmur em pessoas com faixa etária com 

mais de 60 anos (SOARES et al, 2015). 

   O setor de emergência hospitalar caracteriza-se pelo atendimento, rápido e imediato à 

todos aqueles que se encontram em uma situação aguda,  buscando a reabilitação e à reversão 

dos agravos. Essa área possui grande auxílio de máquinas que ajudam a obter um resultado 

mais rápido, assim como uma grande diversidade de pacientes com risco iminente de vida 

(GODOI et al. 2017). 

Segundo Sales et al. (2018) no que tange a dinâmica de trabalho com foco na 

urgência/emergência, os profissionais devem realizar no primeiro contato a escuta, 

classificação de risco, parecer das necessidades e análise de fragilidades, considerando-se a 

responsabilidade da assistência decidir qual a necessidade e o primeiro atendimento às 

urgências e emergências. 

Nesse quadro de atendimento consegue-se enxergar a ação primordial do enfermeiro 

que presta cuidados de maior complexidade técnica a pacientes graves e com risco de vida, 

que exijam conhecimento prévio e científico adequado e aptidão de tomar medidas imediatas 

(PATRICIO et al. 2016). Segundo Nicolau S. et al (2019) a enfermagem é uma profissão 

embasada no cuidado com a saúde e atua na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação 

da mesma, com autonomia e em acordo com as regras éticas legais. Diante disso, a 



 

enfermagem é uma profissão dinâmica que cumpre exatamente o que uma situação de 

emergência e trauma exige (SANTOS, 2014). 

Nesse sistema, o enfermeiro diante  de suas inúmeras formas de trabalhar como 

realização do apoio integral (melhoria e preservação da saúde, prevenção de agravos, 

diagnóstico, terapêutica, recuperação e manutenção da saúde aos indivíduos e famílias) 

aparece com um papel importante a efetivação desse cuidado,  através de seu diagnóstico 

seguido de medidas rápidas e eficazes. É durante o acolhimento que o enfermeiro deve ouvir e 

analisar as reclamações do paciente, os medos; identificar os perigos e instabilidades,  levando 

em conta o relato da pessoa que encontra-se em situação delicada e se responsabilizar com a 

veracidade das informações passadas para a pessoa. (SALES et al. 2018) 

 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma Revisão Integrativa de literatura que se caracteriza como sendo a 

abordagem mais abrangente, pois permite  a inclusão de diversos estudos afim de expor 

amplamente o assunto abordado (SOARES et al, 2014). 

Foi necessário seguir seis passos metodológicos, são eles: elaboração da pergunta 

norteadora (1), busca ou amostragem da literatura (2), coleta de dados (3), análise crítica dos 

estudos incluídos (4), discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa (6). A 

pergunta que utilizou-se para nortear foi: Qual é o papel do Enfermeiro na Assistência a 

pessoa idosa com fratura de fêmur? 

A pesquisa foi realizada através de artigos utilizando as bases de dados da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), (SCIELO) Scientific Library Eletronic Online e Google Acadêmico. 

Os termos chaves utilizados para a busca foram: trauma de fêmur, trauma de fêmur em idosos, 

assistência de enfermagem no trauma, lesão femoral , todos em português. Os critérios para 

seleção e inclusão foram estudos publicados nos últimos 5 anos relacionados à trauma de 

fêmur em idosos relacionando com a enfermagem e os critérios de exclusão foram estudos 

publicados antes do ano 2014 e sem relevância aos traumas em idosos.  

Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão acima referidos, e após a leitura 

dos resumos dos artigos na biblioteca virtual SCIELO e BVS, somando o total de 18 

ESTUDOS  os quais foram referenciados no presente texto. 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

           Todos os artigos selecionados para essa revisão foram publicados no Brasil, sendo 

classificados de acordo com a sua categoria, teses, artigos e revisões literarias. Em relação aos 

anos de publicação dos artigos, compreendidos entre 2014 e 2019, os dados coletados 

apresentaram a distribuição, a seguir, apresentada na figura 1. 

 

 

Período em anos e quantidades  

Figura 1- Distribuição dos artigos de acordo com o ano de publicação. 

 

        Os estudos corelacionam a Assistência de Enfermagem com os traumas de colo de fêmur 

ocorridos em pacientes idosos. De acordo com Santos (2016), o enfermeiro presta uma melhor 

assistência a esses pacientes, pois possui a uma visão crítica, incluindo  não somente os 

cuidados prestados ao paciente, mas também essa classe profissional é capaz de envolver  

toda equipe multidiciplinar, para que assim esse paciente seja atendido também com os 

cuidados prestado por outros profissionais da equipe de saúde. 

       Com relação ao trauma de colo de fêmur em idoso foi costatado em um estudo recente 

que no Brasil foram quantificados 181 mil casos de fratura de fêmur entre os anos de 2008 a 

2012, divididos em 26.200 casos por ano, sendo estes apenas referentes à registros do Sistema 

Único de Saúde (SUS),  o que corrobora em  número é ainda superior, levando em 
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consideração a rede privada. Diante deste contexto está a atuação do enfermeiro, pois além do 

olhar mais crítico, esse é o profissional que está presente em todos os âmbitos institucionais e 

que possui acentuada influência na Assistência prestada.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A Assistência de Enfermagem é essencial ao cuidado do paciente com colo de fêmur, 

pois há atuação não só na emergência, mas em todo o desenvolver do processo de cuidado da 

pessoa idosa com esse agravo. 

 É imprecendível que o profissional de Enfermagem possuia respaldo ciêntífico para 

atuar, mas que acima de tudo não perca seu olhar crítico para não atender de maneira 

mecanicista apenas a fratura, mas sim a pessoa idosa coo um todo. Percebeu-se também a 

necessidade de novos artigos que descrevessem sobre a atuação do enfermeiro nos casos de 

trauma femoral em pacientes idosos. 
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